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APRESENTAÇÃO

No cumprimento de suas atribuições de coordenação do Sistema Único de 
Saúde e de estabelecimento de políticas para garantir a integralidade na atenção à 
saúde, o Ministério da Saúde apresenta a Política Nacional de Práticas Integrativas 
e Complementares (PNPIC) no SUS (Sistema Único de Saúde), cuja implementação 
envolve justificativas de natureza política, técnica, econômica, social e cultural.

Ao atuar nos campos da prevenção de agravos e da promoção, manutenção e 
recuperação da saúde baseada em modelo de humanizada e centrada na integralidade 
do indivíduo, a PNIPIC contribui para o fortalecimento dos princípios fundamentais 
do SUS. Nesse sentido, o desenvolvimento desta Política Nacional de Práticas 
Integrativas e Complementares deve ser entendido como mais um passo no processo 
de implantação do SUS.

A inserção das práticas intregrativas e complementares, especialmente na Atenção 
Primária (APS), corrobora com um dos seus principais atributos, a Competência 
Cultural. Esse atributo consiste no reconhecimento das diferentes necessidades dos 
grupos populacionais, suas características étnicas, raciais e culturais, entendendo 
suas representações dos processos saúde-enfermidade.

Considerando a singularidade do indivíduo quanto aos processos de adoecimento 
e de saúde -, a PNPIC corrobora para a integralidade da atenção à saúde, princípio 
este que requer também a interação das ações e serviços existentes no SUS. Estudos 
têm demonstrado que tais abordagens ampliam a corresponsabilidade dos indivíduos 
pela saúde, contribuindo para o aumento do exercício da cidadania. Nesse volume 
serão apresentadas pesquisas quantitativas, qualitativas e revisões bibliográficas 
sobre essa temática.

  Elisa Miranda Costa
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RESUMO: Introdução: A formação teórica 
do médico residente deve incluir espaços de 
discussão crítico-reflexiva sobre Ética Médica 
e Bioética (EMB). Contudo, pouca atenção é 
dada a tal formação nesse período, a despeito 
dos diversos estudos sobre o tema no âmbito 
da graduação em medicina. Nesse sentido, o 

Conselho Regional de Medicina de Pernambuco 
promove anualmente curso com carga horária 
obrigatória abordando tais temáticas para todos 
os residentes do Estado. Objetivos: Descrever 
as percepções de médicos residentes em 
Pernambuco sobre EMB em cursos promovidos 
no período de 2014 a 2016. Método: Estudo 
transversal, descritivo, realizado a partir dados 
secundários de questionário autoaplicável 
composto por três questões objetivas e três 
subjetivas entregue aos residentes ao final 
do curso. Resultados: participaram 469, 500 
e 662 residentes ao longo dos anos de 2014, 
2015 e 2016, respectivamente. A iniciativa da 
realização do curso foi avaliada positivamente 
pela maioria dos inquiridos; sua metodologia 
foi avaliada como adequada, porém 
desestimulante. A relação dos organizadores e 
expositores com o público foi majoritariamente 
apontada como boa ou excelente durante o 
período avaliado. Discussão: considerando a 
residência médica como espaço idealmente 
dinâmico, protegido, acolhedor e estimulador 
na geração de competênicas, é necessário 
compreender a importância do ensino da EMB 
no sentido de enfatizar as mudanças pelas 
quais os residentes passam nesse período 
de formação. Conclusões: reflexões sobre o 
emprego de metodologias ativas no processo 
ensino-aprendizagem são necessárias para 
garantir a participação e adesão de residentes 
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em cursos relacionados às temáticas em questão.
PALAVRAS-CHAVE: Ética Médica; Bioética; Educação Médica; Residência.

ABSTRACT: Introduction: Intern’s theoretical formation should include spaces of critical-
reflexive discussion on Medical Ethics and Bioethics (MEB). However, little attention is 
given to such training in this period, despite the various studies on the subject in the field 
of medical graduation. In this context, the Regional Council of Medicine of Pernambuco 
annually promotes a course with mandatory hours addressing such topics for all of the 
State’s interns. Objectives: To describe the perceptions of interns in Pernambuco on 
MEB in courses promoted from 2014 to 2016. Method: A cross-sectional, descriptive 
study based on secondary data from a self-administered questionnaire composed of 
three objective and three subjective questions delivered to the interns at the end of 
course. Results: 469, 500 and 662 interns participated during the years of 2014, 2015 and 
2016, respectively. The initiative of the course was evaluated positively by the majority 
of the respondents; its methodology was evaluated as adequate, but discouraging. 
The relationship between the organizers and exhibitors with the public was mostly 
indicated as good or excellent during the period evaluated. Discussion: considering 
medical internship as an ideal dynamic space, protected, welcoming and stimulating in 
the generation of competences, it is necessary to understand the importance of MEB 
teaching in order to emphasize the changes that residents spend during this training 
period. Conclusions: reflections on the use of active methodologies in the teaching-
learning process are necessary to guarantee the participation and adherence of interns 
in courses related to the topics in question.
KEYWORDS: Medical Ethics; Bioethics; Medical Education; Internship.

1 |  INTRODUÇÃO

A formação teórica do médico residente (BRASIL, 2003) deve incluir espaços 
de discussão crítico-reflexiva sobre Ética Médica e Bioética (ZAIDHAFT et al, 2009). 
Contudo, a atenção dada ainda é incipiente, a despeito do tema no âmbito da graduação 
em medicina. Entendendo a residência médica como espaço de aprofundamento de 
competências que auxiliarão a formação do futuro especialista (FERNANDES et al, 
2012),durante a  trajetória o mesmo se deparará com extensa carga horária teórico-
prática e contato intenso e constante com pacientes, famílias e comunidades, além 
de colegas residentes, preceptores e demais membros de equipes multidisciplinares. 
Diante deste processo de evolução do conhecimento de forma diária e cíclica (BRUNER, 
1990) e considerando as idas e vindas e estados de ordem e desordem, a passagem 
por reflexões críticas entre um e outro, galga estágios superiores de elaboração para 
a sua completa consolidação. O estar inserido nesses cenários, como mais um ente a 
disposição de múltiplas relações, demanda do residente tanto solidez cognitiva (de si 
e do mundo à volta) quanto habilidade interativa (COSTA, 1999). 



Bases Conceituais da Saúde 9 Capítulo 17 137

A despeito das constantes atualizações técnicas do conhecimento na área da 
saúde, persistem ainda pouco acessadas, as questões fundamentais relativas ao 
impacto e a extensão da prática médica sobre as pessoas em termos individuais e 
coletivos, mantendo acesas as chamas de questionamentos bioéticos sobre os limites 
e as fronteiras da referida prática. A revisão das normativas que orientam a formação do 
profissional médico se propõe a acessar tais questões, mas é necessário reconhecer 
a limitação desse mecanismo, tendo em vista que o currículo para a formação médica, 
especialmente na graduação, é alvo de disputas (AMORETTI, 2005) intensas entre 
interesses do sistema de saúde, do sistema sócio-educacional e dos sistemas 
econômicos, uma vez que é desejo de todos, formar profissionais que melhor atendam 
às suas próprias necessidades. Uma manifestação da referida limitação está clara no 
tempo decorrido entre as duas últimas revisões (BRASIL, 2001; BRASIL, 2014) para 
as diretrizes curriculares nacionais para os cursos de medicina: cerca de 13 anos.

Diante dessas disputas, a bioética ressurge como campo de pesquisa encampado 
por aqueles que defendem um olhar cuidadoso e humanizado desde o início da 
formação, para os problemas (OTTO, 1989) dos seres humanos - homens e mulheres, 
com condições de saúde e/ou doenças, interagindo consigo, com os outros e com o 
ambiente. Esse olhar poderia ser um catalisador para a geração de responsabilização 
de cada profissional em construção com o lugar que ocupa hoje no mundo, bem como 
com todo esse mundo (JONAS, 1995).  

Nesse contexto, a Escola Superior de Ética Médica (ESEM) do Conselho Regional 
de Medicina de Pernambuco (CREMEPE), em convênio com as comissões estadual 
e nacional de residência médica, promove anualmente curso com carga horária 
obrigatória abordando tais temáticas para todos os residentes do Estado. Diante deste 
cenário, o estudo em pauta objetiva descrever as percepções de médicos residentes 
em Pernambuco sobre Ética Médica e Bioética em cursos promovidos pela ESEM no 
período de 2014 a 2016. 

2 |  METODOLOGIA

Tratou-se de estudo transversal, descritivo, realizado a partir de dados secundários 
de questionário auto-aplicável composto por três questões objetivas e três subjetivas, 
entregue aos residentes ao final de cada curso. 

3 |  RESULTADOS

Participaram 469, 500 e 662 residentes respectivamente ao longo dos anos 
de 2014, 2015 e 2016. A iniciativa da ESEM na realização do curso foi avaliada 
positivamente pela maioria dos inquiridos (99%, em 2014; 92%, em 2015; e 94%, em 
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2016); no que se refere à metodologia empregada nas atividades, esta foi avaliada 
como adequada (76% em 2014; 70% em 2015; 59% em 2016), porém desestimulante 
(9% em 2014; 20% em 2015; 22% em 2016). A relação dos organizadores e expositores 
com o público foi majoritariamente apontada como boa ou excelente durante todo o 
período avaliado (92% em 2014; 88% em 2015; 83% em 2016). 

4 |  DISCUSSÃO

Considerando a residência médica como espaço (BERSETH & DURAND, 1990) 
idealmente dinâmico, protegido, acolhedor e estimulador na geração de conhecimentos, 
habilidades e atitudes, evidenciam-se como prioritária a compreensão e importância 
do ensino da Ética Médica e Bioética no sentido de enfatizar as mudanças pelas quais 
os residentes passam nesse período de formação. Partindo de um campo carente de 
reflexividade crítica, que dialogue com as necessidades sociais, como é o da educação 
profissional, é preciso compreender o modelo de formação médica numa perspectiva 
histórica que evidencia sobremaneira as influências de atores conservadores e 
progressistas, disputando o centro da atuação médica entre a supervalorização da 
tecnologia dura (MERHY, 2007) e frigidez na relação médico-paciente de um lado e, 
de outro, uma compreensão integral do ser humano, que prioriza a comunicação e a 
relação como competências fundamentais (LAMPERT, 2002). Aliado a esse  contexto, 
o ensino da ética e da bioética poderia contribuir no desenvolvimento de uma razão 
baseada no diálogo, direcionada para a resolução de conflitos e pautada em uma 
personalidade democrática (LIND, 2007).

Considerando ser um tema pouco estudado, este trabalho oferta dados originais 
sobre a percepção dos residentes sobre a temática d ética e bioética, e desta forma, 
subsidiará novos estudos que contribuam para fundamentem melhor o ensino médico 
em sua vertente humana necessária a prática profissional.

Os residentes apontam a importância do emprego de metodologias ativas, 
fator preponderante, para estimular o diálogo com as necessidades de aprendizado 
(MARKAKIS et al, 2000), relacionando  a teoria e a prática. Esse cenário dialoga 
com reflexões de Pierucci (2011), que descreve a importância das mudanças nos 
métodos de ensino, da criação de grupos de trabalho interdisciplinar e, não obstante, 
da transferência do lugar central de ensino do hospital para a unidade básica de saúde 
como mecanismos para a transformação de indicadores do ensino médico.

5 |  CONCLUSÕES

Reflexões sobre o emprego de metodologias ativas no processo ensino-
aprendizagem são necessárias para garantir a participação e adesão de residentes 



Bases Conceituais da Saúde 9 Capítulo 17 139

em cursos relacionados às temáticas em questão.
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